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SANTOS, Marília Carvalho dos; Infecção natural por Setaria sp. em equino no município de 

Petrolina, Pernambuco: Relato de caso.                                                                              
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Orientador: Prof. Dr. Wendell Marcelo de Souza Perinotto  

 

RESUMO  

O helminto Setaria sp. é um parasito da família Onchocercidae que causa a setariose, cuja 

transmissão ocorre pela picada dos vetores da família Culicidae. Este nematódeo tem como 

hospedeiros diversas espécies domésticas, dentre elas os equídeos. O parasito habita 

normalmente a cavidade abdominal dos animais acometidos, podendo migrar para outros 

tecidos, inclusive sistema nervoso. Devido aos poucos relatos na literatura, o objetivo deste 

trabalho foi descrever a ocorrência da infecção natural em equino por Setaria sp. no município 

de Petrolina, Pernambuco. Foi atendido um equino macho, mestiço da raça quarto de milha, 

com idade estimada de 12 anos, para cirurgia de orquiectomia eletiva. O animal apresentava-se 

hígido, frequência cardíaca de 30 batimentos por minuto e respiratória de 8 movimentos por 

minuto, ausculta abdominal dentro dos parâmetros fisiológicos e mucosas oral e oculares 

róseas. Após o estabelecimento do protocolo anestésico, o procedimento foi realizado com o 

animal em estação e em tronco de contenção. A técnica utilizada foi a considerada aberta com 

uso do emasculador tipo “Reimer”. Ao incidir a bolsa testicular para exposição das gônadas, 

foi constatada a presença de três helmintos adultos, esbranquiçados, longos e delgados, os quais 

foram coletados, mantidos em tubo com solução fisiológica e encaminhados para o Laboratório 

de Parasitologia da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia para sua identificação. Foi 

realizada a mensuração dos parasitos que apresentaram tamanhos de 9,0 cm, 9,8 e 4,5 cm de 

comprimento. Microscopicamente foi observado o anel peribucal quitinoso característico e 

papilas cefálicas. No animal, foram feitos os exames laboratoriais de hemograma e OPG, o 

primeiro apresentou anemia normocítica normocrômica e o segundo não revelou presença de 

ovos ou outras formas larvais do parasito, sendo condizente com os casos relatados na literatura. 

Apesar de adultos de Setaria sp. não produzirem sintomatologia clínica com frequência em 

equídeos, quando ocorre migração das larvas, a infecção pode envolver o sistema neurológico 

e causar distúrbios locomotores. Portanto, ressalta-se a importância de instituir medidas 

profiláticas para conter o parasito e seus vetores na região de Petrolina. Além disso, necessita-

se de mais pesquisas a respeito da infecção por Setaria sp. em equinos, uma vez que a setariose 

pode servir como diagnóstico diferencial para outras patologias do sistema nervoso. 

 

Palavras-chave: equideocultura, helmintos, setariose. 

 

 



 
 

SANTOS, Marília Carvalho dos; Natural infection by Setaria sp. in equine in the city of 

Petrolina, Pernambuco: Case report.                                                                                                                  

Federal University of Recôncavo of Bahia, Cruz das Almas, 2022.                                             

Advisor: Ph.D. Wendell Marcelo de Souza Perinotto 

ABSTRACT 

The helminth Setaria sp. is a parasite of the Onchocercidae family that causes settariosis, whose 

transmission is through the bite of vectors of the Culicidae family. This nematode has several 

domestic species as hosts, including equids. The parasite normally inhabits the abdomen of 

affected animals, and may migrate to other tissues, including the nervous system. Due to the 

few reports in the literature, the objective was to describe the occurrence of natural work in 

horses by Setaria sp. in the municipality of Petrolina, Pernambuco. A male horse, crossbred 

quarter mile, with an estimated age of 12 years, was treated for elective orchiectomy surgery. 

The animal is auscultated with healthy movements, frequencies of 30 beats and mucous 

membranes per minute and ocular according to its minute movements, oral and oral. After 

establishing the protocol, the procedure was performed with the station and in a containment 

trunk. The technique used was considered open with the use of a “Reimer” type emasculator. 

When the testicular pouch was exposed to expose the gonads, the presence of three adult 

helminths, whitish, long and slender, was observed, which were collected, kept in a tube with 

saline solution and sent to the Parasitology Laboratory of the Federal University of Recôncavo 

from Bahia for your identification. A measurement of the parasites that had sizes of 9.0 cm and 

4.5 cm in length was performed. Microscopically, the characteristic chitinous perioral ring and 

cephalic papillae were observed. In the animal, laboratory tests of blood count and OPG were 

performed, the first showing normal normocytic anemia and the second not revealing other 

larval forms of the parasite, which is consistent with the cases in the literature. Although adults 

of Setaria sp. do not often produce symptoms in equids, when larval abnormalities occur, the 

occurrence of systematics to be maintained can occur and cause locomotor disorders. Therefore, 

the importance of instituting prophylactics to contain the parasite and its vectors in the Petrolina 

region is emphasized. In addition, further research is needed regarding infection by Setaria sp. 

in horses, since settariosis can serve as a differential diagnosis for other pathologies of the 

nervous system. 

 

 

Keywords: equideoculture, helminths, settariosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ampla distribuição da equinocultura no Brasil torna a criação de cavalos uma 

importante atividade econômica devido à grande geração de empregos dentro do setor 

agropecuário a partir das funções culturais e sociais exercidas por esta espécie (LIMA; 

CINTRA, 2016), e também, devido às mudanças no padrão de criação desses animais que além 

de outros objetivos inclui fins esportivos e até terapêuticos (SHIN et al., 2017; ARAÚJO et al., 

2021). 

Deste modo, muitos fatores podem resultar em perdas econômicas e sociais, entre eles 

se destacam as enfermidades parasitárias, que podem afetar os animais de formas variadas 

(ROSANOVA et al., 2012; BUZATTI et al., 2017). Dentro da classe dos nematódeos, o gênero 

Setaria sp. que acomete diversas espécies inclusive os seres humanos, resulta em riscos à saúde 

e perdas econômicas significativas (ABBAS et al., 2016).  

Setaria sp. é um parasito encontrado na cavidade abdominal de seus hospedeiros, 

podendo migrar para diferentes órgãos como escroto e cordão espermático levando a quadros 

de dor e edema (KORNÁS et al., 2010), na região do olho, resultando em opacidade de córnea 

e diminuição na acuidade visual (SHIN et al., 2017). Além da possibilidade de migração para 

o sistema nervoso, que resulta em importantes perdas na indústria equestre, devido às alterações 

neurológicas provocas pelo agente (LEE et al., 2021).  

A doença possui distribuição mundial, sendo conhecidos casos na Europa, América do 

Norte e Ásia (YERGAN et al., 2008). Tamilmahan et al. (2013), relataram que 57,02% das 

afecções oculares de equinos na Índia foram causadas por Setaria sp. Já no Brasil, existem 

poucos relatos publicados a respeito da doença, sendo conhecida a ocorrência da mesma em 

equino no estado do Ceará e também em Pernambuco, em bovinos e bubalinos na Ilha de 

Marajó, Pará (RAMIRES, et al., 1980; MATOS et al., 2013; RAMOS et al., 2019; 

RODRIGUES et al., 2021). 

Diante da escassez dos estudos sobre essa parasitose no Brasil, a descrição de relatos 

de casos torna-se fundamental para fornecer dados epidemiológicos e auxiliar na sanidade 

equina. Portanto, o objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de infecção natural por 

Setaria sp. em um equino no município de Petrolina-PE.  
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2. JUSTIFICATIVA  

 

A dificuldade no diagnóstico de Setaria sp., impede o tratamento correto, facilita a 

disseminação do parasito e aumento o número de animais infectados. Os helmintos adultos 

costumam ser encontrados na cavidade abdominal que constitui seu local de predileção, e estão 

associados a quadros de peritonite. A presença das microfilárias na corrente sanguínea, provoca 

anemia nos hospedeiros. Assim como, também é possível haver migração para outros órgãos, 

causando cegueira, orquite e sinais neurológicos.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 IMPORTÂNCIA DA EQUINOCULTURA NO BRASIL 

 

A domesticação da espécie equina ocorreu há milhões de anos, assumindo importância 

no desenvolvimento das civilizações (NASCIMENTO; JUNIOR, 2021). Esses animais eram 

utilizados como meio de locomoção e no trabalho com o gado. No decorrer do tempo, com o 

advento da industrialização e dos centros urbanos (TENNAH et al., 2014), a criação passou a 

ser destinada principalmente para fins esportivos, atividades de lazer (SHIN et al., 2017) e até 

mesmo como agente terapêutico na equoterapia (ARAÚJO et al., 2021). 

A equinocultura está amplamente distribuída em todo território nacional. De acordo 

com o último Censo Agropecuário (IBGE, 2017), o rebanho equino no país é estimado em 

4.236.062 cabeças. Minas Gerais é considerado o principal estado criador desta espécie, com 

715.863 animais. Na região Nordeste, o estado com maior efetivo de rebanho é a Bahia com 

404.968 cabeças, seguido do Maranhão e Pernambuco, com 152.419 e 81.922 cabeças, 

respectivamente.  

A criação de cavalos no Brasil exerce um papel econômico importante no setor 

agropecuário. Gerando aproximadamente, três milhões de empregos diretos e indiretos, esta 

atividade movimenta R$ 16,15 bilhões por ano. Esses números estão atrelados a diversos 

setores dentro desta cadeia produtiva, que vão desde a produção de insumos agrícolas, 

medicamentos, selaria, rações, veterinário, serviços, entre outros (LIMA & CINTRA, 2016).  

Nesse contexto, as enfermidades parasitárias estão entre os fatores que podem implicar 

na perda da produtividade dos equídeos, retardam o desenvolvimento corporal dos animais e 

podem resultar até mesmo na morte daqueles que apresentarem infecções graves (ROSANOVA 

et al., 2012; BUZATTI et al., 2017). Os agentes etiológicos desses distúrbios são variados. Em 

muitos casos, o animal não apresenta sinais clínicos, dificultando a realização do diagnóstico, 

o que potencializa a disseminação dos parasitos (MARTINS et al., 2017).   

A setariose, por exemplo, é uma doença parasitária causada por nematoides do gênero 

Setaria sp. que, acomete diversas espécies inclusive os seres humanos, ocasionando riscos à 

saúde e perdas econômicas significativas (ABBAS et al., 2016).  
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3.2 ETIOLOGIA  

 

A setariose é uma enfermidade causada por um parasito pertencente ao filo 

Nemathelminthes, classe Nematoda, ordem Spirurida, superfamília Filarioidea, família 

Onchocercidae, subfamília Setariinae, gênero Setaria.  Existem 43 espécies deste gênero 

distribuídas mundialmente, as mais comumente citadas são: S. congolensis, parasito de suínos; 

S. digitatus parasito de bovinos e búfalos; S. labiatopapillosa parasito de bovinos, búfalos, 

bisões, iaques, veados, antílopes e as vezes ovinos e S. equina, parasito dos equídeos (ABBAS 

et al., 2016; MONTEIRO, 2017; TAYLOR et al., 2017; RODRIGUES et al., 2021).  

Os mosquitos da família Culicidae, gênero Aedes, Culex e Anopheles são tidos como 

hospedeiros intermediários, todavia, Hematobia irritans, conhecida popularmente como 

mosca-dos-chifres, também já foi mencionada como vetor (LAAKSONEN et al., 2008; 

KORNÁS et al., 2010).  

 

3.3 ASPECTOS MORFOLÓGICOS E BIOLÓGICOS  

 

As espécies de Setaria sp. possuem características morfológicas muito parecidas 

(MAHARANA et al., 2020). Esses helmintos são cilíndricos, filariformes e de tamanhos 

variados, possuem dimorfismo sexual, sendo que as fêmeas costumam ser maiores que os 

machos (MONTEIRO, 2017). Em S. equina o aparelho bucal é circundado por um anel cuticular 

que possui duas elevações dorsais e duas ventrais. A fêmea é maior, apresenta extremidade 

posterior em formato cônico e com pequenas protuberâncias (MARZOK & DESOUKY, 2008). 

Já os machos, são menores e possuem extremidade posterior com formato de espiral e com 

presença de cerdas copulatórias (Figura 1) (KORNÁS et al., 2010).  

Em S. digitata, também são descritas projeções dorsais e ventrais ao aparelho bucal. 

O macho possui em sua extremidade posterior um par de apêndices laterais. É descrito também 

que, esses parasitos apresentam três pares de papilas pré-cloacais, um par de papilas adcloacais 

e três pares de papilas pós cloacais e mais uma papila situada à frente da cloaca. A fêmea possui 

extremidade posterior afilada e lisa (SHIN et al., 2017; PENG et al., 2019). 
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Figura 1. Características morfológicas de Setaria sp. 

 

Fonte: Rahman (2020). 

 

As microfilárias possuem bainha e medem aproximadamente 7 a 8 mm, enquanto que 

os adultos variam de tamanho e podem medir de 5 a 15cm, sendo as fêmeas maiores que os 

machos (YEARGAN et al. 2008; ABBAS et al., 2016; TAYLOR et al., 2017). A coloração 

histoquímica de fosfatase ácida (AP) em bainha de S. equina pode indicar que a mesma possui 

atividade metabólica (OGE et al., 2003).   

Os filarídeos do gênero Setaria sp. são parasitos heteróxenos, com um hospedeiro 

definitivo e um hospedeiro intermediário (KUMAR & KUMAR, 2018). O ciclo biológico se 

inicia quando as fêmeas adultas, localizadas na cavidade abdominal dos hospedeiros 

definitivos, liberam as microfilárias que vão para a corrente sanguínea e chegam aos capilares. 

No momento do repasto sanguíneo, as fêmeas dos mosquitos culicídeos ingerem microfilárias 

que vão se desenvolver em formas infectantes (L3) no período de duas a três semanas, dando 

sequência ao ciclo (Figura 2) (KORNÁS et al., 2010; AMARPAL, 2016; YU et al., 2021). Além 

da transmissão por vetores, a via transplacentária também já foi descrita, quando as fêmeas 

gestantes estão infectadas e podem passar à infecção aos fetos. O período pré-patente da doença 

é de 8 a 10 meses (KIM et al., 2010; RAHMAN, 2020).  
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Figura 2. Ciclo biológico de Setaria sp. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2022) 

 

 

3.4 FISIOPATOGENIA E SINAIS CLÍNICOS 

 

Habitualmente, esses nematódeos, são encontrados na cavidade abdominal de seus 

hospedeiros, podendo causar quadros de peritonite fibrinosa. A espoliação sanguínea desses 

helmintos causa reações inflamatórias em seus locais de predileção. Além disso, podem migrar 

para o tecido subcutâneo, coração, olhos e até mesmo sistema nervoso central de seus 

hospedeiros, ocasionando lesões mais graves da doença (LAAKSONEN et al., 2008; 

MARZOK; DESOUKY, 2008; SUNDAR; D’SOUZA, 2015; NABIE et al., 2016). 

Os animais infectados por Setaria sp. podem apresentar como sinais clínicos: cólica, 

diarreia, febre, inapetência e apatia. Os sinais relacionados ao trato gastrointestinal podem estar 

associados à elevada quantidade de parasitos na cavidade abdominal e da reação inflamatória 

resultante. Outro achado relevante em animais com setariose é a anemia, que pode ser referente 

ao dano mecânico nas hemácias causado pelas microfilárias, além de hiperproteinemia 

sugerindo o desencadeamento de uma resposta imune humoral por parte do hospedeiro 

(MATOS et al., 2013; RAMOS et al., 2019). Entretanto, nem sempre esses sinais são 
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observados, sendo que em alguns casos, o parasito pode se alojar no escroto e cordão 

espermático levando a quadros de dor, edema nesta região e orquite crônica (KORNÁS et al., 

2010). 

A espécie S. digitata tem predileção parasitária por bovinos, no entanto, pode infectar 

de maneira acidental os equinos (SHIN et al., 2017), caprinos e ovinos, sendo que nestas duas 

últimas espécies pode ocorrer infecção cérebro espinhal (MURUGANANTHAN et al., 2010).  

Vale ressaltar, que nestes casos de infecção acidental em hospedeiros que não são de predileção 

do parasito, costuma-se observar resposta imune acentuada, gerando casos mais graves (SHIN 

et al., 2017).   

No momento do repasto sanguíneo, os vetores podem transmitir as larvas ao redor do 

olho dos animais, as quais irão migrar para câmara anterior do globo ocular causando danos 

graves por meio da sua movimentação e cutícula serrilhada (TAMILMAHAN et al., 2013). A 

infecção ocular também ocorre quando as microfilárias, através do sistema vascular atingem 

esta região. Em sua apresentação clínica, podem ser observados: lacrimejamento, fotofobia, 

blefaroespasmo, opacidade de córnea resultante do trauma causado pela movimentação do 

helminto na câmara anterior do olho e até mesmo cegueira (AMARPAL, 2016).   

Quando há envolvimento do sistema nervoso, a infecção cerebroespinhal poderá 

apresentar sinais como paraplegia, torcicolo, distúrbios na marcha, principalmente em membros 

pélvicos. Alguns animais podem ter dificuldade em se manter em estação e permanecerem em 

posição de “cão sentado” (RAHMAN, 2020; LEE et al., 2021). Lesões macroscópicas como 

focos ou estrias marrons, infiltrações eosinofílicas com microcavitação, degeneração axonal na 

medula espinhal e, hemorragia cerebral, foram observadas no exame histopatológico de cavalos 

infectados por Setaria sp. Essas lesões podem estar relacionadas com a migração das larvas no 

corpo dos hospedeiros (LEE et al., 2021). 

A liberação de mediadores inflamatórios como IL-1, IL-6, TNF-α, interferons e 

prostaglandina E2 podem justificar a pirexia nos hospedeiros de Setaria sp. (MATOS et al., 

2013). A resposta imune é dependente de fatores como a espécie do parasito, taxa de infecção 

e tempo de exposição. Os linfócitos Th2 atuam na defesa contra os nematódeos, essas células 

induzem a produção de citocinas e que irão estimular a ação de outras células como eosinófilos 

e mastócitos. As citocinas também vão induzir a produção de IgE e IgA (ANTHONY et al., 

2007). 

 

 



19 
 

 
 

3.5 EPIDEMIOLOGIA  

 

A parasitose causada por Setaria sp. ocorre no mundo todo, especialmente em zonas 

tropicais, onde as temperaturas são mais altas que favorece a proliferação dos vetores (MATOS 

et al., 2013; RAHMAN, 2020). São conhecidas aproximadamente 43 espécies deste gênero, 

podendo estar associadas a infecções graves ou não, dependendo do hospedeiro e do local de 

parasitismo (KIM et al., 2010; ABBAS et al., 2016). Este parasito acomete várias espécies, 

inclusive seres humanos e sua ocorrência é negligenciada até mesmo em locais onde a presença 

dos vetores é maior (RODRIGUES et al., 2021).  

Hornok et al. (2007), realizaram uma pesquisa sobre a prevalência de S. equina em 

cavalos distribuídos em vários locais na Hungria. Entre 195 animais avaliados, apenas 18 

(9,2%) foram positivos para a infecção. Enquanto que Rahman (2020), relatou que a prevalência 

das formas adultas de S. equina na necropsia de 80 jumentos em um zoológico no Egito foi de 

21,6%, esses vermes se encontravam no peritônio dos animais e uma taxa de 16,8% de 

microfilárias encontradas no sangue. 

Kornas et al. (2010) relataram a presença de dois nematódeos adultos da espécie S. 

equina no testículo de um garanhão na Polônia. Ao exame post mortem, foi constatado que o 

animal apresentava orquite crônica e pontos de necrose perivascular.  

Em Kentucky, Estados Unidos, quinze cavalos importados do Canadá foram utilizados 

para pesquisa de imunização contra Mieloencefalite Protozoária Equina (EPM) e durante o 

experimento, foi constatada a presença de microfilárias presentes na cultura de células 

mononucleares isoladas desses animais (YEARGAN et al., 2008).  

Como citado anteriormente, Setaria sp. apresenta potencial zoonótico, isso foi 

demonstrado  pois casos de infecções oculares em humanos, como descritos por Marzok e 

Desouky (2008), que relataram um caso de infecção subconjuntival em humanos na Romênia, 

provocada por S. labiatopapillosa. Nabie et al. (2016), por sua vez, relataram um caso de 

infecção por S. equina em humanos. Segundo os autores, uma adolescente de 15 anos no Irã, 

após ser picada por um inseto não identificado, apresentou sintomas de vermelhidão, prurido, 

edema e sensação de corpo estranho no olho esquerdo. Após exames oftalmológicos, foi 

observada a presença do nematódeo adulto na região subconjuntival.  

Tamilmahan et al. (2013), em um estudo retrospectivo em animais domésticos no 

instituto indiano de pesquisa veterinária, no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2011, 

chegaram à conclusão que os equinos e os cães foram as espécies com maior incidência de 

distúrbios oculares, sendo que nos cavalos, 57,02% dessas afecções foram causadas por Setaria 
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sp.. Marzok e Desouky (2008), relatam que a espécie S. equina foi responsável pela infecção 

ocular em cinco de sete muares avaliados na Universidade El-Sheik no Egito.  

 Kim et al. (2010), relataram um caso da presença de nematoides adultos do gênero 

Setaria sp. na necropsia de um bezerro de 3,5 meses na Coréia. Apesar dos autores não 

afirmarem a infecção congênita e do animal ter nascido no período do verão, onde a ocorrência 

dos vetores é maior, os mesmos explicam que a probabilidade desse animal ter adquirido a 

doença após o nascimento é baixa, pois o período pré-patente é acima de três meses, o que 

infere a possibilidade de transmissão via transplacentária. 

Lee et al. (2021), realizaram um estudo com 50 cavalos na Coréia do Sul, em que todos 

apresentavam sintomatologia neurológica, incluindo ataxia, e três deles tinham dificuldade em 

se manter em estação. Na necropsia, foi observado que em 13 animais havia a presença dos 

parasitos identificados posteriormente como S. digitata. Esses mesmos autores relataram que 

surtos de ataxia aguda em equinos na Coréia vinham aumentando, no entanto os custos com 

exames tornam-se um empecilho para o diagnóstico.  

Oge et al. (2003) realizaram um estudo com 80 equídeos na Turquia. Foram coletadas 

cerca de 10ml de sangue de cada um desses animais para detecção de microfilárias através do 

método modificado de Knott. Alguns órgãos desses animais como intestino, cavidade 

peritoneal, olhos, pulmões e testículos também foram avaliados através de exame 

histopatológico. De acordo com os resultados, 12 dos animais necropsiados apresentaram 

formas adultas de S. equina e apenas 3 desses animais foram positivos para microfilárias da 

mesma espécie.  

Sundar e D’Souza (2013), publicaram um estudo sobre caracterização morfológica de 

Setaria sp em bovinos. Neste trabalho, 500 animais foram inspecionados em um abatedouro na 

Índia, onde foram encontrados nematódeos nas carcaças de 187 (37,4%) dos bovinos avaliados, 

sendo identificadas como S. digitata em 106 (56,8%) animais, S. cervi em 45 (24,13%) animais 

e 36 (18,96%) animais tinham S. labiatopapillosa. Segundo os autores, os parasitas foram 

encontrados em diversos órgãos como cavidade abdominal, intestino, peritônio, pulmões, 

fígado, bexiga urinária e útero dos animais abatidos.  

Shin et al. (2017), publicaram um estudo em que revelaram a ocorrência de infecção 

ocular causada por S. digitada em 15 cavalos na Coréia, no período de janeiro de 2004 a 

novembro de 2017. Esses autores enfatizam que apesar dos 15 animais infectados, a incidência 

anual desses parasitas é baixa e que isso pode estar relacionado com o fato de muitas vezes os 

animais não apresentarem sintomatologia clínica, mas que estudos epidemiológicos da doença 

devem ser realizados com mais acurácia.  



21 
 

 
 

Um estudo publicado por Maharana et al. (2020), relata que durante os anos de 2014 

a 2019 foram atendidos 14 cavalos com setariose ocular ocasionada por S. digitata na 

Universidade de Ciências Veterinárias, em Haryana, Índia. Todos os animais apresentavam 

irritação no olho, epífora, lacrimejamento, blefaroespasmo e opacidade córnea. Esses autores 

também chamam atenção para a importância da setariose ocular equina como uma das 

principais afecções que podem prejudicar a visão desses animais no país.  

Com relação aos estudos com Setaria sp. no Brasil, foram publicados dois casos de 

setariose em equino no estado do Ceará. No primeiro, relatado por Matos et al. (2013), o animal 

apresentava sinais de síndrome cólica, apatia, diarreia, febre e inapetência. No segundo, 

relatado por Ramos et al. (2019) os sinais foram cansaço e taquicardia pós esforço físico. O 

hemograma dos dois animais evidenciava quadro anêmico e no esfregaço sanguíneo foram 

encontradas microfilárias de Setaria sp.  

Ramires et al. (1980), relataram o caso de um equino atendido na clínica de bovinos 

de Garanhus da Universidade Federal Rural de Pernambuco, cujo animal apresentava-se pouco 

resistente ao esforço físico, taquicardia, edema e hiperestesia em membro posterior direito. No 

esfregaço sanguíneo, foram observadas das grandes quantidades microfilárias de Setaria 

equina.  

Em uma pesquisa realizada no período de agosto de 2017 a maio de 2019, no 

abatedouro da Ilha de Marajó - Pará, foram coletadas amostras dos tecidos do sistema 

gastrointestinal de 244 bubalinos e 176 bovinos. Nesse estudo, foram encontrados 136 

nematódeos, sendo 24% retirados dos bovinos e 25% dos búfalos. Após análises morfológicas 

dos parasitos, concluiu-se que eram da espécie S. labiatopapilosa (RODRIGUES et al., 2021). 

 

3.6 DIAGNÓSTICO E DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

 

O esfregaço sanguíneo é um método bastante utilizado para pesquisa de hemoparasitos 

em animais. É uma técnica considerada de baixo custo e mais acessível para veterinários de 

campo, porém possui baixa sensibilidade e normalmente só apresenta resultados positivos 

quando o animal está com a parasitemia alta (DÓRIA et al., 2016). No entanto, existem técnicas 

que concentram maior número dessas formas do parasito nas amostras. Os métodos mais 

utilizados são Knott e filtração por membrana, sendo este último ser mais eficaz por utilizar um 

volume sanguíneo maior (OGE et al., 2003).  

O hemograma, considerado como exame complementar, é utilizado para caracterizar 

o perfil hematológico do animal, podendo revelar diminuição nos valores de hemácias, 
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hematócrito e hemoglobina (DÓRIA et al., 2016). Nos casos em que ocorre a infecção ocular, 

os sinais clínicos como lacrimejamento, fotofobia e blefaroespasmos podem ser importantes 

indicativos, além da inspeção criteriosa para visualização da presença do parasito no olho 

afetado. Normalmente, o teste com fluoresceína não é eficaz, mas a biomicroscopia é útil. 

Assim como, um estímulo luminoso no olho pode fazer com que o nematódeo se movimente e 

possibilite sua visualização (MARZOK; DESOUKY, 2008; AMARPAL, 2016).  

O exame pós mortem também se mostrou importante, tendo em vista alguns relatos 

em que a situação epidemiológica da doença, principais lesões macro e microscópicas causadas 

pelo parasito foram reveladas a partir deste método. Inclusive, a forma neurológica da doença 

só é possível de ser confirmada com a necropsia (OGE et al., 2003; NAKANO et al., 2007 

SUNDAR & D’SOUZA, 2013; RODRIGUES et al., 2021). Microcavitações com infiltração 

eosinofílica, hemorragia cerebral de degeneração axonal em medula espinhal, foram lesões 

encontradas em equinos infectados por Setaria sp. (LEE et al., 2021). 

A hemólise observada em animais parasitados por Setaria sp., também é descrita em 

animais infectados por protozoários como Babesia caballi e Theileria equi. Da mesma forma, 

a Anemia infecciosa equina, causada por um vírus do gênero Lentivirus, também pode servir 

como diagnóstico diferencial. Todas essas enfermidades, cursam com diminuição nos valores 

hematológicos e quadros febris. (SOUZA et al., 2008; CARVALHO et al., 2014). Além disso, 

doenças oftálmicas não são incomuns na clínica de equinos, por isso, podem ser destacadas a 

uveite recorrente equina e as úlceras de córnea, que possuem etiologias distintas e afetam 

diretamente a acuidade visual dos animais acometidos (DEARO & SOUZA, 200; OLIVEIRA 

et al., 2018) 

Como as doenças neurológicas possuem diversas etiologias e costumam cursar com 

sinais clínicos parecidos, torna-se imprescindível fazer o diagnóstico diferencial da 

nematodiose cerebroespinhal para outras doenças que acometem o sistema nervoso, como 

infecção pelo vírus do Nilo Ocidental, mieloencefalite protozoária equina, herpes vírus equino 

(1 e 4) e raiva.  Dessa maneira, a coleta de líquido cefalorraquidiano, PCR e ELISA são técnicas 

recomendadas para o diferencial (NAKANO et al., 2007; LEE et al., 2021). 

 

3.7 TRATAMENTO E PROFILAXIA  

 

A Dietilcarbamazina (DEC) e a Ivermectina são os fármacos de eleição para o 

tratamento da setariose (SHIN et al., 2017). O DEC possui ação microfilaricida e age induzindo 

o acúmulo das microfilárias nos órgãos de seus hospedeiros e assim ficam mais susceptíveis a 



23 
 

 
 

ação das células do sistema imune, como ocorre por exemplo, no fígado, quando chegam aos 

sinusóides hepáticos e são fagocitadas pelas células de Kupffer. Também induz uma resposta 

imune celular, aumentando a atividade dos linfócitos, macrófagos e células natural killer (EL-

SHAHAWI et al., 2010).  

A ivermectina é eficaz no tratamento da infecção causada por microfilárias e formas 

adultas de Setaria sp. (LAAKSONEN et al., 2008). O mecanismo de ação do fármaco se dá 

pela abertura dos canais de cloreto, aumentando o fluxo desses íons, resultando em falhas na 

neurotransmissão e paralisia do parasito (GARCIA-BUSTOS et al., 2019).  

Para setariose ocular, recomenda-se a intervenção cirúrgica para remoção do parasito 

de forma mais rápida. Este procedimento pode ser realizado sob anestesia geral ou apenas com 

sedação e bloqueios regionais. O uso da ivermectina, 300 µ/kg, em dose única por via 

instramuscular, se mostrou eficaz nesses casos, ocorrendo à morte do parasito 15 dias após sua 

administração e desaparecimento dos sinais oculares após 90 dias do tratamento (KLEI et al., 

1980; MUHAMMAD & SAQIB, 2007; AMARPAL, 2016; PENG et al., 2019). Dentre as 

complicações que pode haver no pós operatório, são relatados phthisis bulbi, edema corneano 

e prolapso de íris (MUHAMMAD & SAQIB, 2007).  

O DEC na dosagem de 20 mg/kg apresenta bons resultados no tratamento da 

microfilaremia, porém quando se trata dos vermes adultos no olho, esta droga não se mostrou 

eficaz (PENG et al., 2019; YU et al., 2021). Entretanto, o tratamento medicamentoso na afecção 

ocular não é recomendado, pois devido a absorção lenta, os parasitos mortos presentes no olho 

continuarão exacerbando a opacidade da córnea. Foi relatado também, a possibilidade de 

liberação de toxina desses nematoides mesmo depois de mortos, causando lesão no endotélio e 

edema de córnea (BASAK et al., 2007; SHIN et al., 2017).  

Em trabalho realizado por Singh et al. (2014), a infecção por microfilárias de Setaria 

sp. foi fatal para um bovino na Índia, mesmo depois do tratamento com ivermectina. Acredita-

se que o insucesso no tratamento, pode estar relacionado com o fato de o animal já estar 

apresentando paresia de membros posteriores, um dos sinais clínicos apresentado na forma 

neurológica da doença.  

O aumento dos vetores nas estações mais quentes do ano pode levar ao aumento de 

animais infectados. Nesse sentido, a prevenção da setariose por meio do controle de vetores 

pode ser uma alternativa para mitigar a disseminação dessa e de outras doenças como dengue e 

malária. Os inseticidas como, por exemplo, os piretroides que possuem um amplo espectro 

podem ser úteis no controle de moscas e mosquitos. O uso de telas nas baias pode evitar a 
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entrada dos insetos e também a destruição dos focos a fim de diminuir a reprodução dos 

mosquitos (LAAKSONEN et al., 2008; PENG et al., 2019; LEE et al., 2021). 
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4. RELATO DE CASO 

 

Foi atendido no município de Petrolina, estado do Pernambuco, em dezembro de 2021, 

um equino macho, mestiço da raça quarto de milha, com idade estimada de 12 anos, para 

cirurgia de orquiectomia eletiva. Ao exame físico, o animal apresentava-se hígido, com 

mucosas oral e oculares róseas, tempo de preenchimento capilar menor que 2 segundos, turgor 

cutâneo menor que 3 segundos, frequência cardíaca de 30 bpm, frequência respiratória de 8 

mpm, ausculta abdominal dentro dos parâmetros fisiológicos e temperatura retal de 37,5 °C.  

Após estabelecimento do protocolo anestésico, o procedimento foi realizado com o 

animal em estação e em tronco de contenção para equídeos. Foi utilizada a técnica aberta com 

uso do emasculador tipo “Reimer”. Ao incidir a bolsa testicular para exposição das gônadas, 

foi constatada a presença de helmintos adultos, esbranquiçados, longos e delgados (Figura 3). 

 

Figura 3. Presença de Setaria sp. em bolsa testicular de um equino. 

               Fonte: Arquivo pessoal 

Os parasitos foram coletados, armazenados em tubo de ensaio com solução fisiológica 

(Figura 4) e encaminhados para o Laboratório de Parasitologia e Enfermidades Parasitárias da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas.  
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Figura 4. Espécimes adultos de Setaria sp. recolhidos e acondicionados em 

tubo com solução fisiológica.  

 

                            Fonte: Arquivo pessoal 

 

Foi realizada a coleta de sangue para hemograma em tubo de 4 ml com anticoagulante 

EDTA, cuja  amostra foi enviada ao laboratório veterinário de análise clínicas, Alpha 

laboratório, em Juazeiro, Bahia. Amostras de fezes do animal também foram coletadas para 

exame coproparasitológico e encaminhados para o Laboratório de Parasitologia da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), em Petrolina, Pernambuco.  

No eritrograma foi constada anemia normocítica normocrômica e no leucograma não 

foram encontradas alterações dignas de nota. No OPG não foi observada presença de ovos de 

parasitos.  

Foram coletados três espécimes do nematódeo, sendo duas fêmeas medindo 9,8 e 9,0 

cm respectivamente, e um macho medindo 4,5 cm, os mesmos foram identificados através de 

microscopia de luz (Figura 5). 
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Figura 5.  Espécimes adultos de Setaria sp. em placa de petri (seta vermelha: 

fêmeas; seta azul: macho) 

 

                            Fonte: arquivo pessoal 
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5. DISCUSSÃO 

 

O parasito descrito neste relato, foi identificado como nematódeo do gênero Setaria 

sp., através das suas características morfológicas (Figura 6). Estes nematódeos são comumente 

encontrados em cavidade peritoneal dos animais acometidos, porém a migração para outros 

órgãos como o testículo foi descrita (RAHMAN, 2020), corroborando com os achados deste 

caso, onde três parasitos foram encontrados de maneira acidental na orquiectomia de um 

garanhão. 

Figura 6. Imagens microscópicas dos espécimes de Setaria sp. coletadas em um equino.  

 

              

 

 

 

 

 

 

 

               Fonte: arquivo pessoal 

 

No hemograma, foi constatada a redução nos valores de hemácias, hematócrito e 

hemoglobina. Este mesmo resultado foi observado em um caso relatado por Ramos et al. 

(2019), que relacionam a anemia com o dano mecânico causado pela presença de microfilárias 

na corrente sanguínea e com uma possível resposta imune induzida pelo parasito ocasionando 

hemólise.  

Normalmente, a anemia normocitica normocrômica é associada com anemia não 

regenerativa nos animais, no entanto, esse padrão é comum no hemograma de equinos, uma vez 

que nesta espécie a presença de reticulócitos não é detectada na circulação, somente na medula 

(THRALL et al., 2015).  

Segundo Matos et al. (2013), a setariose não induz trombocitopenia nos animais 

infectados, o que condiz com os achados deste relato, onde a avaliação plaquetária se mostrou 

dentro dos valores de referência 334 mil/mm³ (90 – 350 mil/mm³).  O OPG foi realizado afim 

de descartar a presença de outros helmintos como os pequenos e grandes estrôngilos, no entanto 
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o resultado foi negativo, uma vez que o proprietário do animal costuma fazer o controle anti-

helmíntico de forma periódica. 

De acordo com o estudo publicado por Kornás et al. (2010), a presença do nematódeo 

no testículo pode causar orquite, focos de necrose perivascular, edema e dor no garanhão. Estes 

mesmos autores citam que doenças parasitárias em órgãos reprodutivos são diagnosticadas na 

maioria das vezes na necropsia dos animais. No presente relato, a orquiectomia foi realizada de 

forma eletiva e os parasitos foram encontrados de maneira acidental, porém, as lesões 

macroscópicas não foram observadas.  

No presente relato, o nematoide foi coletado no mês de dezembro e na propriedade em 

que o animal estava, foi percebida a alta incidência de mosquitos, que são citados como vetores 

do agente etiológico. Isso indica que o animal pode ter sido infectado por esses artrópodes e 

que mais animais podem estar infectados no local. Este fato, corrobora com o que foi relatado 

por Lee et al. (2021), que correlacionaram o aumento dos vetores no verão com o aumento do 

número de animais infectados.  

Apesar do animal deste relato apresentar-se hígido, Sundar & D’souza (2015), relatam 

que é comum a infecção se dá de forma subclínica, entretanto, quando ocorre a migração do 

parasito para hospedeiros não naturais, a doença se apresenta de forma mais grave e os animais 

desenvolvem a nematodíase cerebroespinhal ou setariose cerebroespinhal.  

Embora alguns casos se apresentem de forma assintomática, quando ocorre há alta 

incidência dos parasitas na cavidade abdominal, o animal poderá desenvolver no local um 

quadro de peritonite. Esta complicação está definida como uma inflamação do peritônio dos 

equinos e está associada a diversas causas, inclusive infecções parasitárias devido ao dano 

mecânico dos helmintos na parede abdominal. A cronicidade dessas lesões e a resposta 

inflamatória no local, poderá levar o animal a quadros de dor abdominal, depressão, anorexia, 

distúrbios gastrointestinais e síndrome cólica. (KIM et al, 2010; KORNÁS et al, 2010; 

OLIVEIRA et al, 2010).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Concluindo-se dessa forma, que existe a necessidade de pesquisas mais aprofundadas 

a respeito do tema, para obtenção de dados epidemiológicos mais atuais, mais detalhamentos 

sobre a apresentação clínica da doença, graus de morbidade e mortalidade provocadas por este 

nematódeo. Ressalta-se ainda a importância de instituir medidas profiláticas para conter o 

parasito e seus vetores na região de Petrolina. Além disso, existe a necessidade de mais estudos 

a respeito da infecção por Setaria sp. em equinos, uma vez que a setariose pode servir como 

diagnóstico diferencial para outras patologias do sistema nervoso nessa espécie animal. 
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